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Editorial 

Caros leitores: 

Todo o convite com- 
porta oportunidade se tiver- 
mos objetivos e finalidades 
especificas. 

Assim é o convite de 
Jesus, generosamente ende- 
reçado as nossas almas. 

A nós espíritas, com- 
pete o dever inadiável de a 
luz do Evangelho do Cristo, 
batalharmos pelo principio 
Cristão, elevando anseios e 
esperança. Sublimando emo- 
ções e, acima de tudo consoli- 
dando no coração a certeza 
de que devemos trabalhar 
para a amplitude do nosso 
saber. 

Se já compreende- 
mos as nossas responsabilida- 
des para com o Cristo, se 
temos a vontade firme e a fé 
sustentada pela Sua mensa- 
gem de amor, unamo-nos com- 
panheiros de jornada, juntos 

numa mesma caminhada. 

Jesus conhecia as 
nossas imperfeições e deixou- 
nos este mapa do tesouro, 
este maravilhoso código que 
leva o ser humano ao amor. 

Construamos juntos 
um grande alicerce, cumprin- 
do a lei de amor, justiça e de 
caridade. A união Municipal 
Espírita de Sapucaia do Sul 
deixa aqui seu convite para 
que haja uma participação 
efetiva e consciente, porque 
temos trabalho para todos. 

M. J.  Paula 
Presidente UME-Sapucaia. 

Veio a  lume em 18 de abril  de 
1857 em Paris,  França,  a  primeira  edi­ 
ção  de  O  Livro  dos  Espíritos,  dando 
ao mundo um marco na história da hu­ 
manidade terrena. Formando a base da 
Codificação Espírita, que vem composta 
ainda  com  os  livros:  O  Livro  dos  Mé­ 
diuns, O Evangelho Segundo o Espiritis­ 
mo, O Céu e o Inferno e A Gênese, to­ 
dos elaborados por Allan Kardec. 

De  todos  os  tempos  eram  os 
fenômenos  espirituais,  afinal  somos 
espíritos  e  sempre  nos  comunicamos, 
entretanto, o mestre liones pode encer­ 
rar  nas  páginas  desta  obra,  as  clarida­ 
des que a humanidade aspirava. 

Em  todo  mundo,  os  espíritas 
preparam  inúmeras  homenagens  alusi­ 
vas a essa marcante data. 

A nossa FEB (Federação Espí­ 
rita  Brasileira)  programou  para  tanto 
o 2º congresso nacional no período de 
13 á 15 de abril próximos, em Brasí­ 
lia,com inscrições no site: 

febnet.org.br 

A  Federação  Espírita  do  Rio 
Grande  do  Sul  (FERGS),  aliada  a  A­ 
JERGS  (Associação  Jurídica  Espírita 
do  RGS)  e  outras  instituições  come­ 
moram  este  acontecimento  com  um 
encontro em 31 de março. 

Nas casas espíritas de todo o 
estado,  este  assunto  toma  forma  de 
reflexão e atividades práticas. 

Aproveitemos a data para nos 
inspirar  ainda  mais,  na  divulgação 
Doutrinária,  porém,  mais  importante 

de tudo será o alcance em profundidade 
que essa mensagem de renovação e de 
esperança se dê em nós, para que mo­ 
vimentemo­nos  a  intimidade,  impulsio­ 
nando­nos  no  dia­a­dia,  para  uma  vi­ 
vência  em  plena  conformidade  e  em 
consonância  com as proposições espíri­ 
tas. Ou seja, uma correlação direta en­ 
tre o saber e o fazer. Essa  incorpora­ 
ção de valores e virtudes, expressos no 
nosso pensar e no nosso agir, permane­ 
cerão  em  nós para  sempre,  como  con­ 
quistas imperdíveis. 

Seja a Doutrina Espírita exalta­ 
da por todos nós do Movimento Espírita 
de maneira confiante e consciente que o 
futuro ainda será melhor, pois esta dou­ 
trina  maravilhosa  veio  para  nos  trans­ 
formar para sempre. 

Redação do boletim 

www. 2regiao. etc. br 
Visite o Site de nossa região 
ele é o site de nossas casas.  
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__________________ 
Decom UME-Sapucaia 

CALENDÁRIO RESUMIDO 

• 31/03 Reunião do 
Conselho Federativo 
Estadual 

• 14/04 Encontro Re- 
gional em NH 

• 18/04 Sesquicente- 
nário de O Livro dos 
Espíritos 

• 20/04 Sandra Della 
Pola na Cacique. O 
Que é o Espiritismo 

O ano do Sesquicentenário de O Livro dos Espíritos 

Março -  2007 

4ª Edição 

VISITEM NOSSAS CASAS 
ESPÍRITAS 

Soc. Espírita Amor, Fé e Caridade 

R. Gal. PY, 77 B. São José 

* 

Soc. Espírita Bezerra de Menezes 

R. Das Missões, 279 B. Vargas 

* 

Assoc. Espírita Cacique de Barros 

R. Rolante, 336 B. Santa Catarina 

* 

Soc. Espírita Dom Tomé Luis de 
Souza. 

R: Dom Carlos, 327 B. Primor 

* 

Soc. Espírita Obreiros da Vida 
Eterna. 

R: José Joaquim,  241 B. São José



Olá amigos e amigas!!! 

Nesta edição do Informativo, escrevere- 
mos sobre o Barão de Vasconcelos – Um 
precursor de Kardec no Ceará. Boa 
leitura a todos! 

Oficialmente, o Espiritismo 
principiou no Brasil em 1865, através de 
Luís Olímpio Teles de Menezes, na Bahia, 
com o Grupo Espírita Familiar. Mas, no 
livro “A Caravana da Fraternidade (São 
Paulo, Gráfica da Revista dos Tribunais, 
1954, p. 82.) de Leopoldo Machado” cons- 
ta um registro de seu xará – Leopoldo 
Cirne (antigo presidente da FEB) – afir- 
mando que seria na terra de Bezerra de 
Menezes teria surgido à primeira organi- 
zação espírita do Brasil. 

Provavelmente, Leopoldo Cirne, 
referia-se as experimentações que ocor- 
riam no Ceará, já no ano de 1853. Foi 
identificado o nome de José Smith de 
Vasconcellos (Barão de Vasconcellos) 
como o responsável pela condução dessas 
práticas. 

Em 15 de julho de 1853, o jornal 
bis semanário “O Cearense”, informa dos 
eventos das Mesas Girantes na França. 
Na edição de 26 de julho de 1853, este 
anunciava com o título “Mesas Dançantes” 

este artigo: “Não é só na Alemanha, Fran- 
ça, Pernambuco, etc., que se fazem expe- 
riências elétrico-magnéticas das tais 
mesas dançantes. O Sr. José Smith de 
Vasconcellos fez, no domingo, uma experi- 
ência em sua casa, na presença de muitas 
pessoas, com uma mesa redonda, que de- 
pois de alguns minutos rodou 
pelo meio da sala, até que os 
experimentadores rompe- 
ram à cadeia!!! Neste mo- 
mento presenciamos várias 
experiências desta”. 

O grande fato 
curioso é que, em 1854 com 
o seguimento das experiên- 
cias, Smith ao lado de seus 
companheiros, concluiu que 
a origem do fenômeno não se devia apenas 
ao magnetismo animal, mas à interferên- 
cia de espíritos, conclusão que Allan Kar- 
dec só chegaria no ano seguinte!!! 

BIOGRAFIA: 

José Smith de Vasconcellos 
nasceu em Lisboa, Portugal, em 10 de 
dezembro de 1817, sendo seus pais o Con- 
selheiro José Inácio Paes Pinto de Souza 
e Vasconcellos e Mary Martha Tustin 
Smith, natural de Worcester, Inglaterra. 
Veio para fortaleza em 1831, para dedi- 

car-se a carreira comercial. Em 1837 
casou-se com Francisca Carolina Mendes 
da Cruz Guimarães, tendo Rodolpho, Leo- 
poldo e Alfredo como filhos dessa comu- 
nhão. Foi um dos fundadores e provedor 
da Santa Casa de Misericórdia. Era aboli- 
cionista. Apesar da vida abastada que 

levou, o precursor de Kardec no 
Ceará transpôs seus últimos dias 
empobrecido e doente sobre um 
leito. Desencarnou em 8 de ou- 
tubro de 1903, no Rio de Janei- 
ro, aos 85 anos. 

Fonte: Anuário Histórico Espíri- 
ta 2003, org. Eduardo Carvalho 
Monteiro, Ed. Conjunta U.S.E e 
Madras. Artigo escrito por 

Luciano Klein Filho, presidente do Centro 
de Documentação Espírita do Ceará e 
membro da LIHPE – Liga de Historiadores 
e Pesquisadores Espíritas. 

Resenha do artigo por: Leandro Borba – 
Historiador – LIHPE. 

Até a próxima 

Alguns  dos  nossos  abnegados 
irmãos e companheiros de Doutrina Espíri­ 
ta  têm  se  multiplicado  ao  máximo  para  a 
divulgação  da  causa  do Cristo  na  humani­ 
dade terrena. 

O que  é  pouco  divulgado são  as 
dificuldades  que  enfrentam,  são  verdadei­ 
ros  apóstolos  modernos,  caminhando  em 
solo  muitas  vezes  infértil,  mas  propalando 
as  luzes  espirituais  para  que  no momento 
oportuno a semente nasça. Sofrível e cons­ 
tatar que tal possa ser a dificuldade que às 
vezes  os  próprios  espíritas  lhes  causam, 
sejam  pela  incompreensão,  cupidez  ou 
inveja mesmo. 

Não  obstante  os  desafios  que 
aparecem  eles  nos  dão  benéfico  exemplo, 
pois  continuam  incólumes  divulgando  e 
trabalhando  pelo  bem,  Divaldo  conta  que 
Joanna lhe diz “não te defendas teu proble­ 
ma é com Deus” o Raul até dificuldades de 
visitar o nosso estado  teve a conta de uns 
e  outros,  e  o  amado  Chico  a  conta  de 
quanto sofrimento espalhou o bem? 

Por  fim  se  estes  altaneiros  têm 
dificuldades, nós não nos escapamos delas, 
seja  um  companheiro  espírita  que  outrora 
solícito agora nos arruína a reputação pelas 
costas, seja os que assumem as atividades 
não  assumindo  de  fato  os  compromissos, 
seja  a  questão  da  falta  de  recursos,  ou  a 
difícil faina de se melhorar moralmente. 

Lembremos  o  Cristo:  “Toma  tua 
cruz e segue­me.” Por cruz pegamos unica­ 
mente  a  palavra  do  próprio Mestre  que  nos 
quis  dizer  assumirmo­nos  imperfeitos  que 
somos, e segui­lo. 

Estes  bons  exemplos  ampliam, 
ainda mais a divulgação espírita, visitem: 

Divulgação do Espiritismo a alto custo pessoal 

Espaço da LIHPE 
Smith ao lado de seus companheiros,  concluiu que a origem 
do fenômeno... eram os espíritos.  Kardec só chegaria a esta 

conclusão no ano seguinte! 
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Campanhas permanentes da FEB 

Federação Espírita Brasileira 
www.febnet.org.br/campanhas 

Atenção no endereço acima podem ser 
baixados opúsculos sobre as campanhas 

Site sobre Chico 

www.chicoxavieruberaba.com.br 
Site Oficial de Raul Teixeir a 

www.raulteixeira.com 
Site oficial de Divaldo Franco 

www.divaldofranco.com 
Blog Oficial do Cr istian Macedo 

http://cristian.macedo.zip.net 

Ainda no boletim poderíamos estar 
contado a história de sua casa espí- 
rita. A história do Espiritismo em 
Sapucaia. Ajude neste trabalho 

Leandro Borba


